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“Dêem-me uma alavanca e um ponto de apoio e eu moverei o mundo”. Com essa frase Arquimedes demonstrou seu 
entusiasmo pela descoberta do princípio da alavanca, e foi justamente esta alavancagem em ativos ditos “podres” 
que uma signi�cativa parcela de instituições �nanceiras – algumas delas centenárias – afundaram na crise �nan-
ceira, apostando em hipotecas de alto risco, as chamadas Sub Primes levando junto com elas a economia mundial.

     Assim, foi justamente a combinação de euforia, falta de regras, desconhecimento de muitos e esperteza de 
poucos que resultaram em mais uma bolha �nanceira, que quando estouram, produzem crises doloridas. A atual 
interrompeu a fase mais veloz de criação de riqueza da humanidade, que já durava seis anos.

    O curioso de se observar neste contexto, é que até bem pouco tempo atrás o Brasil, um país de dimensões conti-
nentais, chamava atenção não apenas por seu tamanho, mas também, pelo tamanho de sua dívida externa, e por 
suas mazelas internas.

    Quem diria que decorridos alguns anos o quadro poderia ser tão diferente? Era impensável imaginar que aquele 
país de in�ação descontrolada, má gestão (na mais ampla forma de expressão...), enorme desigualdade social 
conseguisse mudar tal quadro.

    Hoje após alguns anos de austero comportamento de política monetária do Banco Central do Brasil, e do 
predominante juízo que tem imperado com a preocupação nas contas públicas externas e alguns (poucos) avanços 
no social, o país �nalmente desponta para uma nova realidade. Uma realidade inimaginável e que hoje nos põem no 
centro da atenção de diversos assuntos.

    Na área econômica avançamos muito. Hoje temos um volume considerável de reservas internas, e já somos (um 
pouco) mais respeitados mundialmente.

    Nunca imaginei que um dia chegaríamos a ser credores do Fundo Monetário Internacional, o já muitas vezes 
excomungado por nossos políticos, o FMI.

    Em especial, o mercado Segurador Brasileiro antes tão criticado, por conta de suas rígidas regras, hoje passa a ser 
o centro das atenções, pois está mais do que provado que nossas seguradoras e suas reservas são sólidas e regula-
das por um conjunto de normativos, que hoje nos permitiria exportar tecnologias de controle e solvência. Nosso 
mercado segurador �cou, e deve �car, longe dos derivativos e alavancas �nanceiras de todo o tipo.

    Preservar o patrimônio e as riquezas alheias, neste caso não é apenas uma expressão, é uma necessidade 
premente e inerente ao próprio negócio.

    Neste caso, observa-se quem antes era considerado o “patinho feio” dos mercados (o mercado brasileiro, por conta 
de seus rígidos princípios de controle) se tornar um belo cisne e passar a servir de modelo para muitas economias 
ditas “de mercado”. Economias essas, inúmeras vezes, também consideradas mais avançadas que a nossa. Nada 
como um dia atrás do outro e muito trabalho sério...

    Finalizando, é importante registrar que apesar do mercado de seguros brasileiro ter passado relativamente bem 
pelo epicentro da crise, que ainda teremos algumas “marolas” para administrar, entre elas, a redução de suas 
margens �nanceiras, por conta da redução da taxa SELIC, a redução de seus prêmios, por conta do aumento da 
concorrência, e também a diminuição de seu faturamento, por conta da redução da produtividade da indústria. 
Temos ainda um grande trabalho a ser feito em melhoria de processos e busca por novas tecnologias, entre outros 



assuntos, podemos a�rmar que trabalho é o que não falta.

    Este e outros temas serão abordados pelo Professor Julio Cezar Pauzeiro, na palestra que estará realizando, 
para a Corretora de Seguros Solution & Insurance nas dependências da Bradesco Seguros no Rio de Janeiro no 
dia 05 de maio de 2009. Ao �nal da palestra serão sorteados aos participantes alguns exemplares de seu 
último livro intitulado SEGURO: Conceitos, De�nições e Princípios. 

Julio Cezar Pauzeiro tem 19 anos de experiência pro�ssional no mercado segurador é consultor, professor 
universitário e engenheiro, pós-graduado em seguros na PUC-RJ, com especialização no Disney Institute 
(Florida) e mestre em Administração e Desenvolvimento Empresarial pela Universidade Estácio de Sá. Foi 
também autor de dos livros de seguro de automóveis da FUNENSEG de 1996 a 2004, bem como um dos 
autores do livro de Teoria Geral de Seguros de 1999 a 2002, além das três edições da obra SEGURO: Conceitos, 
De�nições e Princípios. Atualmente é sócio da Business & Risks Consultoria, Gestão e Treinamento. 
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